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a ' - Pa amento adeantado)-Com estampilha ano 28600 reis. Sem estam- ' . . ' ã PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular,~640vreis poi1 linha. Anuncios,míltl reis

pilha, 23200(rei§. Numero do dia, 30 reis; atrazado: 40 reis. Africa, 33500. Brazil, PUbhca se ás quartas felras e sabados por linha singela. Repetições, 20 reis. Jmposto._do selo 10 reis. Anuncios permanen-

45500. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A _406-_- tes, contrato especial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios; bem

' ' assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo Não e da responsab¡i¡dade do ¡omai a doutrina dos assim nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Picasa-“se 'a receção e 'antmmam-se

de cada trimestre. Não se restitueni os originaes. _ eseñtos assmados ou simplesmente mbñeados as publicações de que á redação seia enviado um'exemplar. = = - i
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;Hi t * nem, que os beijos eipleniam,

¡ e as almas se casem, á luz fc-

n _ cunda dos seus olhos. Uma Pa-

' l" ' tria materna e carinhosaqueen-

ll'

sine os ignorantes, ajude os que

trabalham, ameigue os que so-

frem, bemdiga os herois, edei-

i

que feliz volte á patria em breve' tem-

'PO› '

O Jáse encontra nesta .cidade a

familia do sr. dr. Adolfo Augusto de Oli-

veira "Coutinho, muito digno' delegado

do 'procurador da Republica nesta co-

marca. .

o _Em visita a doentes que¡ aqui

ie_ veio a Aveiro, onde se encontra

aih a, o sr. dr. Evaristo CutileirO','espe-

Lei eleitoral branca ao sr. presidente da Repu-

blica para ele o organisar.

Sobre nossa palavra de honra

afirmamos que em 24 horas se'

teria organisado esse ministerio'

com pessoas competentes para

dirigirem as diferentes pastas, e'

tão historicas e dedicadas á Re-

   

   

   

  

  

   

  
   

   

  
  

  

   

  

  
  

   

  

   

 

   

 

   

   

   

   

    

   

   

  

   

  

   

  

   

   

   

     

   

   

 

   

   

 

   

  

  

   

    

   

       

   

    

   

   

    

  

 

    

  

 

  

   

   

   

  

  

   

  

  

    

 

  

  

  

   

  

   

  

   

 

  

            

     

   

   

    

   

  

   

  

    

   

 

  

  

   

  

 

   

Foi já presente ao parla-

mento onde entrou em discus-

são, o projeto da nova lei elei-

toral.

 

' Em““ de 741mm recebe.“ de solidão, de fome e de tris-
' mos esta manha uma copia

. . . - Como era de prever traz i ' -ciaiista de morestiaszpulmonarese au-
t y do formosissimo discurso teta- _ , _. _, - _ O _ publica como essas que se encon- _ ~

' alí Pronunmdm entre 0m' E ao mesmo tempo que XL entrar no Loraçdo' “m.d'da multas IHOVaÇOCS, algumas tram demissionarias.› ' ”'31” 5°“ mgi'mbercu'âwr “e em

uezes, num banquete a co meme, a VOZ alada e luminosa Manos casos em prova o excelente'
que se nos aiiguram invisíveis.

A classe militar ñca sem

voto. E” um êrro e uma ime-

redida desconsideração,

Os prasos para as diversas

operações doresenciainento a

cargo dos secretarios das câma~

ras eadministrações dos bairros

mente.

EM VIAGEM:

Da sua viagem de noivado regres-

saram a esta cidade o sr. Pompeu Al-

varenga e sua gentil esposa.

Euseramos:

Naôãua casa Esguelra, tem passado

incom ado da saude, o que sentimos,

o rev. Batista Cardote, antigo cape-

wlão' tie-'cavalaria 10.

Nãoitem que ver; o sr

Machado Santos lembrou-se

de que podia sobraçar as pas-

tas todas ao mesmo tempo.

E' o homem dos «sete ins-

trumentos» As redias da go-

vernação é que não sam os ins-

trumentos do «sete-homens ›.

onía'pelo nosso ministro em Lurz de Camões, divxnisando-

Berna-.0 “Guerra Junquelm- se na dôr, chegava á imortali-

Pnblicamol-o neste logar e

em primeira mão. Folgamos a Pa'

PONSSOC agradecem“” re' tria, degradando-se, envenena-

^ ' ' v h r - . . . -

I_ :Themmcnwd 'mma oer da, de orro e de Vilela, caia es- tavel' e armada de força'

Grava e semmorta A_ alma alem de armada de direito.

'¡i, Conqiatriorase amigos:-O anoitecer*th em Mango, mas Quero-a forte para que ares-

"nome sagrado de Camões iun- brilhava e cantava ¡morrem-,ra peitem, e Siga livre, ovante

dos passarinhos e d is poetas.

Mas essa Patria, alem de

boa e jocunda, eu quero -a es -

' 'tia-'nos hoje aqui, em fraterno na voz ardente dos Lusíadas. gom deàmíotb"?hcarxmho_d0 de Lisboae Porio,qiie não terão 4mm”- sr laugh/&gar; _restabelecidpssrà

, . . _ _ _ _ _ _ h. ..e _ . nu _ retra, ue i

-' convwio, durante algumas ho E» a VOZ mesmmca do epwo, em e 0 Ta a O espm maos a medir e ficam tambem conspnadoros voltdu á direção do seu ungagnliiêo es-

ras. Camões é Portugual, e a é a VOZ do fogo de. Camões garda defenderá a Charrua, e

festa de Camões o dia santo da quem de novo a desperta e de_ a boca negra do canhao o

. Nação. Celebremos o heroi re- sagrilhoa do cativeiro, e quem peito alvo da Justiça. Quan-

___i¡5¡°samente, vivendo este dia durante os seculos pesados de doa_ arma que mata defende

@na sua alma, comungando nomma noite de horror, a aguia a liberdade,~ os santos pano-

"L' seu es iríto. Adore-i .- - ram mas nao acusam. or-

, , Pão do P _ Ina torva escundao, a fortalece t t- d orte

_r ' mol-o para nos sublimar, para i nos desalemos e desmmos, er_ que en .ao a arma e_ m

.5.,qu nos atraia e venha a nós. guendo_a por vezes, ¡ndom-,ta e, criou,amor e gerou Vida.

As linguas de fogo só descem nobre7 magnamma e ima, CO_ A volta de nos, sofrega-

.qui quando se desejam, e os san- m0 nos tempos belos da epo_ mente, as cobiças espreitam.

:É: 'ms só nos ouvem quando es pda_ A alma sonambula do Damos á_ Patriado lTllÉlXimO de

”tratamos proxrmos. _ _ povo cam-,nha de none, 13m_ l'ÇSlSÍenCla,. dan o- e o ma-

, Camões é o gemo lusrtano, mosa e chorando, atraz de, a1_ leO de unidade. Unamo-nos

Í ,- aidealídade da raça num he- ma do “dente.Nas datas grab_ todos, e ficará incolume. se-

i.: “ral. P_ertence ao grupo dos des, nos dias he,.oicos_,64o, param-nos ideias e doutri-

,M imortais, dos que Viveram no ,807 ,820 ,834_0 cum) de nas? Embora. Cruzemos as

. D 1 . o

mundo breve instante, com Camões ¡nñamwse' Camões linhas divergentes neste pon-

_olhos de eternidade e de inñ- ,wwe e está presente_ O ceu_ to comum,-o amôr da Pa-

»t 'mw' tenario, ha trinta anos, acordou ma' As ldç'as e crenças mais

"É” 'A vida resolve-se em dor e a nação, encheu a de fé, abra- Oposmsi Ylvendo'as "O fundo

- ij amor, e ele amou e sofreu C0- zou-a de amor, e a alma, do d9_cor_açao com 0 mesmo es'

' mo poucos homens. Amou a povo e a do poeta fundiram_ pirito'de amor, convertem-se

“l“Sliçaramoua Vinnde, amou se avidamente uma na outra, e!“ “nos duma esirelai que›

li! 1361618- Amou a Pam'à na hu- como dois beijos e dois relam- discrepando na Clrcunferen'

i linanidade, a humanidade no pagos. E na aleluia sagrada da Cla' se casam IPO_ ?entrofã se

r 'universo e 0 UniVeTSO emlvitoria, 'no extase da imortal ¡amalgêmam- DlvímsemOS ¡1,0-

' Deus. E desse imenso 611101" fez manhã de 5 de. Outubro, sen_ .le O dla de camoesr que e O

'1 .colheita de luto e colheita de tia-se resando e palpitando, Cha hemlco de Portugab C3'

l sando tambem no amor da

taptelecimento de fazendas na ma Di-

re a. ' v v:

i i. Está telizmente era via de resta-

belecimento a espoza do sr. Bento de

S'ouza Carneiro, de Ageda.

com grave responsabilidade,

estão tirados pela seguinte fór

ma:

A presentação de documen-

tos e requerimentos para a iris-

crição no recenseamento politico

desde 2 de janeiro, 20 dias; Or-

ganisação do recenseamento pe-

los secretarios recenseadores, 20

dias; Afixação das relações do

recenseamento nos iogares do

estilo, 15 dias; Periodo para as

reclamações apresentadas ao juiz

de direito, 20 dias; Periodo para

a decisão das reclamações e no-

tificação, 20 dias; Periodo para a

organisação das alterações orde-

nadas pelos juizes de direito, 10

dias; Periodo em que estará afi-

xado o edital com as modifica-

ções ordenadas, 10 dias; Periodo

para as reclamações de recurso

para as Relações, 5 dias; Decisão

das recursos nas Relações, 15

dias; Periodo para a organisação

pelo secretario recenseador das

alterações ordenadas pelas deci-

sões das Relações, lO dias; Pe-

riodo em que estará afixado o

edital com estas modificações or-

denadas, 10 dias; Periodo para

recorrer das decisões das rela-

ções, 5 dias; Periodo para as de-

Foi preso e remetido pa-

ra juizo João Vieira Junior,

morador na estrada dos Ala-_l _ Nqsleówemw's¡

mos._ acusado de andar nas_ ...pamugm oiere195,,d,_ioaqu¡m

prommidades do quartel do 2.D Bati-mu“” de A"“'a- '

batalhão do 24 a anunciar a ;meo-Vime“

proximidade da revolução mo-

narquica, e de aconselhar os amu““ do ”sado (19")

Dia 15 de ¡unha-Abre o esta-
sol dados a desrespeitarem os su-

periores e a nãoíazerem fogo belecirnenro das Caldas de S.

sobre es couceinstas, caso ti- Jorge, Feira.

Dia [ti-Melhora o tempo.vessem de marchar para as i

' Día 17.-Em Fermentelosfronteira. U ,

fazem-se rUidosos festejos” para= Comunicam de Valen- V_ V _ _ _ L

ça do Minho haverem sido ali 'naugflmçao da eg““ d° !988?-

- Dra 18.-Os trabalhadores nas
presos dois cadetes portugue- ›. h . d l _

. . mario as CSCDVO vem SC extraor-

ses, idos de Corrnbra e que &mmamçnte_ v

tentavam atravessar a tron- Bmw“” munldpaufses_

tell'a. com destino á IDCOFPOI'B- são 'ordinaria da Comissão muni-

ção nas hostes realistas. cipal administrativa de Aveirode

Ainda Os hai_ _ . de junho de

E" i ,E Presidencia do vice-presiden-

te_ ”sur. Manuel Au usto da

Em mm“ dos quartas Silva, comparecendo cotino admi-

nistrador do concelho o ,cidadão

dr._ _Luiz de Brito Guimarães e os

_vogaes ,Ppmpilo Simões Souto

Ratola, _Sebastião Pereira de Fi-

  

Assumin temporariamente

o comando do batalhão de in'-

iantaria 24 aquarielado em
k, t . .. . .

' do“ Semeou bellos e nasce' aberta em ñÔl'eS de 1112 a alma cisões do Supremo tribunal de O d d '- eiredo Vicente Rodri d
'Iv . 'l - . . var ocoman ante acarrei. t A t .4 , gues a

ram..]he Vlboras_ Poz na from.. divina de Camões. _ Patria, rellglosalnenie› n98' justiça, dias: Notificação des- ra dc,tir0 nesta Cidade, sr. ca- e Rodrigues Teixei-

_te da Patria um diadema' de Libertámo_n05_ Banimos SãSVOUÍadES,OS NOSSOS¡ ealsi sas deCisoes aos secretarios re- pitão Manuel Ferreira Viegas, ra Ramalho.

. ç , Acta aprovada, depois do. que

= Marchou ontem de m3- ,atomaramas seguintes respluções:

_drugada para Vila-nova de _ _'ÍDe'fe'rir às petições'da Cama-

.Vlonsarros, Anadia, uma for-e rgâüiiiôipãl de 'Ovar', bem como

ça de cavalaria 8 para ali au- a

xiliar a autoridade administra

o' comissariado de policia

tiva na manutenção da ordem

deste ldistrito para entrada no

publica. _

= A banda de infantaria

Asilo-eSCOIa-distrital dos menores

Augusto e Valentina, filhos de

24, toca amanhã no jardim

publico, das 18,30 ás 20,30.

censeadores, 4 dias; Organisação

do livro de recenseamento e re-

messa das copias ao governo

civil e juizo da comarca, 30 dias.

Sant ao todo 209 dias.

Embora o Congresso aprove

na corrente sessão legislativa o

codigo administrativo e a lei elei-

toral, só lá para começo de mar-

ço do proximo ano as eleições

poderão vir a efetuar-se.

estrelas, e recebeu POI' galar- para sempre os fracos reis que as "OSSaÊ almas- Ef“ nome

J, dão uma corôa de cardos. A fogem fraca aforte geme, os de Camoes fraternisemos e

l_ .inveja. 0 rancor, a estupidez, a despotas e tiranos cujq von- trabalhemos' _

,imentirm a hipocrisia, a feroci- [ade Man mais que a Iusn'ça OS pObre_S da minha' ter-

ÇÃdader-bando de lobos e de eque a Vadade_ Ta, que. dEbalXO de neve OU

. ",hlenas, Vão atraz dele COHÍÍ- Forarn-se osabutres eemi- luz ardente› abrem com 0

:Mmeme- Não 0 deixam, raS- graram os corvos. Partimos al- arado e 09m aenxada O? SLB!“

w_ gain-no, dilaceram-no. Toda a gemas, expulsámos verdugos, COS das Vinhas e dos trigais,

;uma eXiStenda de hei'O¡ ,e de destruimos carceres. Não bas- apenas_ 0 S0l Sie DeuS_ Chega

“martin, a escalada abrupta de ta_ A, volta de nós, mortas no ao Zenit, e vai em meioo dia

. rum-Calvario' O sangue dO: C0- chão, as ruínas escuras do pas- de doía de trabalh0› largam

.w W250 eVaPOVOU'Se'lhe« em ge' sado embargam-nos o transito. das maos a ferramenta' er'

ni° e Verte“ se””th em 138d' E' necessario erguer, ordenar, guem-Se e deSCObremÍ§e› e›

- F0¡ APOIO na CTUZ, aéda edificar. Demos corpo conde-,905ms em pé' Puma ahmde

.GMCSSÍasa bardO e Redentor to e realidade ao que ontem“,mpvel de oraça9› fazem re'

'amou como um clico: “do“ foi sonho e aspiração. Creemos l'glosamente O smal da “UL

Cómo um heFOÍ. e acabOU C0- juntos, notrabalho comum, a entoando com VOZ promnda

moi““ CÚSÍO- Patria Nova.. Invocámos Ca- eStas palavras: Louvado se'

1-- - . . . - - 'a sempre nosso Senhor Je-
moes ara a libertar modele- i1 _

Nessa imperial, grandiosa e P . › sus cnsto!

_1' avilhosa Lisboa do seculo mOI'a entãO á-5míl'lmíiigem- Fa- , .

'Willi t d f t | .. çamol-a heroica auausta e P01? bem- E“ deselo Que

X ' ovan e e or a elas' ca 7 ~“ neste dia sagrado de Camoes

ed ' 't l " ~ - .. grande como a epopeia. Faça-
_ _i

“"mñebaeuoa' praças' pa - - todos os portuguezes imi-

. 'os,cupulas, bazares; nessa mol-anobrecomoaodemrnpida tando os .omaleiros aa mi_

.uma, ;uma e quimerica, de 'ligeira como acanção, ridente h t l é am tambem

ritos estranhas e desvairadas e Viçosa como a 581085', Pura e n a erra' se rg .

”E ' em pé, de fronte nua, e di-
' ' cristã como a ele ia. 4 Se'a- ,_

?mudo em 0"'0' fulva de g 0 l gam com devoção egual es~
r ' ' ~ ' imos uma na ão deale res ma-; .

Amas'louca de V'Clob' ebna - Ç g Itas palavras: Louvado seia
f'nrguiho e de Prazer; nessaminheiros e de robustos lavra- A . _ _

' .- - - . - - , s re o nome divmo de
t'.,bab¡10mca, vastocmpo_ dores, Vivendo piedOsamente 653153688'

.' A' gundo, rainha esplen_ vida simples, irmanando as Viva Poñugal!VivaaRe_

 

Antonio ”Rodrigues Marques, de

Cortegaça;_ Joaquim, exposto, de

Sam ViCenté 'de Pereira, daquele

concelho; e Anunciação, abando-

phada, de Rendo, Albergaria-awe-

a; '

De Francisco Antunes, de

Arada, ,para a construção ,de um

aqueduto na estrada velha da

egreja, sob a direção do tecnico

Fazem anos: mômllãlpali l F d R l

' ,asr.a D. Orthelia A Mar es e anoe ema" es auge 'de

Goriigsfe o sr. dr. Antoniiil' Tadiii'es AIQÉÃÂEÀA.;AUEU5Í0 ,Martins C35'

Afonso e Cunha. _ .endoi' EÍXÕ; JOSÉ Santos

Amanhã, a sr.“ D. Francelina Duarlg_ ::OhmmçM'iorf desmigômar_

te de Pinho, e os srs. Leopoldo da C_os- do_ M noel José Dom- u d

taPinto Basto ejulio Bandeira Neiva. SaÉrazóal'iáu Frmuscàn d:

IAlem, a sr.a D. Joana de Melo Pin- A _d d v d

e m i '1“ e .cruz, _OS a-

iii'cãns ilÇã'esç'çê I .- t9' 'p
to Basto. , :

Depois, a sr.a D. Ana Brandão Teia'

De Maria Gonçalves'l'elxeira, de

' Summit!, :para .entrega 'do . inter-

mudo, e os srs. dr. Augusto Cesar da

Costa Junior, João Carlos do Amaral

nado Antonio,Gonçalves Teixei-

_ra,, seu filho;

Osorio, Manuel Simões Maia' da Fon

e Augusto Guimarães. i

VlSlTAS: _

Estiveram nestes dias em Aveiro' 'iDaJunta dÇ :parogiila 'da Olí-

os srs. comendadôr Silva Melo,'Sebas- vei'ñnha; atestando nf' 'om-esa de

Manuel, filho =0elfM 'Fernan-

desiMiaeirai, daiCostà szahde.

e tie Rosa e Mauritânia-de Rosa

E meteu-se na cabeça de

certa gente,que ainda neste ano

podiam realisar-sel

_eai-saga#-

Um gesto nobre

.M

liitiiri ii iiiiiiiiiilii '

FESTAS DE FAMILIA:

 

O ilustre chefe politico, sr.

dr. Afonso Costa,mandou uma

procuração á .Tutoria da in-

fanc'izi- cedendo as importan-

cias vencidas e vencndo as que

lhe pertencem a titulo de su-

bsidio na qualidade de depu-

tado.

E, _um gesto noblissimo,

que registamos com prazer.

--_=›ei-aoap›_

?caiam

  

 

tião Pereira de Figueiredo. Manuel Ro-

drigues Teixeira Ramalho, Vicente

Cruz, oaquim Simões dos Reis, Ma-

nuel ntonio Camelo, dr. Aurelio Mar-

ques Mano, Francisco Ferreira de En-

A Nação chama _poeta ao

sr. Machado Santos. Poeta, pa-

 

.. - ~ . - _ , . . . . . _ 'das'Co e' qr_ Captath da Oli-

°“de “as d** “ie-“a“ á“”e'a"d-° ~ mms' = publica portuguezai e a Nam.? de fãilaãüaâfããliâittnãtmé'àiãf”, reíiíñhi-mgíâ coñ. real* reor-
i 1' bdsavam tesouros fa' andam o os cnmmows çomo - genuo› da “Slonanoi do PObre .Veio passar alguns dias á sua vendóra Maid“: üüeinão

.i osos de paizes de sonho e enlerm05› amPafandO 05 "Wa“ Beme' 10 de Junho de 1912' de espirito. caza do Prestimo o sr. padre Joaquim 'Cõnhecevidqüwilid-WÍGÊÓB, mas

A __ O . . u à w - - . ~ › l E L. .o L .

,desmisterim nessa Lisboa, Ca_ :dos Lorlncgãreanças, marchan- Guerra junquetro. AyNaçm tambem faz ver_ Fengràgãgteíãaàgãrlpadgãndlãgnçfaí, cohüâgâàmvtiàtawpres

.. . ' v o no o em extase ara _MOV-1, . › ° _ - pela_L . ra ›_ _

_ da Luz, nessa ..Jerusílem a harmgonia ;tema ara›Dl:us Portuga¡ no vatwano sos, as_ vezes, por sinal que giãipáisgvãíeãadre Alfredo Pereira da Proceder á ngmeaçao d m_

\mbeswbm ias'agomboua ?n '- ” ' sempre de Pequebrado' ' ' O De visita a seu tio, esteve em _div' uos que hao-de,comp r as

A. #Wado e_ atnbulador mend'go çreemos uma Patrlaldeal, ves." ' NO senado aprovou se a Ora o que den no gôto ao Esgueira o nossobomanii e antigo' &omssõégtdé Manage-'dos pre_

iv sem Pão e sem [313 0 ncia de verdade'mmada de dl' Conservação da n°555¡ legação jornal miguelista foi a seguinte ggggtiggg-Câ'ggã'gnl°§3d?,_card?t°z bios““ rústicos' E”"tirbaiios deste

' "'or, eo mais .sublime dos Te't0› ¡Ulgmtew de sonho e de llmto do Vaticano" puchada do Intransigente: o TattàbemdããteÍelerliAvêirOtàsr: &üãgggêuãüésgiggsí;3:31:53

I' ' r ' ' . 3 _ '.. . v _ , Sebastião rank e_ mposque re- . _ , V _ i

.aus ñlhos, o, gigante da raça, beleza _Que as .scams geriru Na camara dos deputados (se os partidos quizesscm ou ,emente Parte pera a mem do ser, ulümol e que álcamamncompete

Q-limmmdm L"”adas' “Vau ______hm-7"_ regcuou'se essa pwpesm' acceitassem de bom grado a fora 5°“” “Sw “WMM“ "me e** no'nie'ar, teca'indõ'es'sà nomeação
tabelebimento que vai montar-se em

Manaus. ', pelaPatria, cobriu-a de gloria, (Ú CríStã "0 sem““ m0"“ e es' Agora é o Congresso _reu-

i

Oxalá que all gose muita saude e
pirituaiista, e não no sentido dogma-

_
V nos seguintes cidadãos:

, e nela morreu obscuramente, um, . indo que tem_ de resolver.

mação dum ministerio' extra-par-

Freguezia de Arada, etetivo:tidario, deviam ter dado carta



José Nunes da Ana, substituto

José dos -Saiitcis Branco; .Bacia,

efetivo,R

.- _mira a ¡ng-»substitui ~; ese

Simões 'w J

Manoel Lopes de carvalho; subs_-

tituto,

Eixo, efetivo, José Gomes da Sil-

va;r substituto, José Maria Soares

Pereira; '- cegueira; Efetivo;

Filinto Feio; substituto, José An-

tonio de Carvalho; Gloria, efeti-

vo, ,Antonio ;,

Substituto, ' jose

_ valho; Nariz, efetivo, Adelino de

@Netto Í'VaLIBEiDl "Sul-\SMQ Mar

,.mgçtfisesisco R9mã0; QIÍVGÍIÍT

n a) efetivo, Manuel Tomaz Viei-

ra

niz Lameiro; Requeixo, efetivo,

Claudio José de Port'u 'aiiStibSti-

tuto, Manuel Lopes_ ovoa; Ve-

ra-cruz, efetivo, Jaime lnacio dos

_' “sam-tis: "dbbstltütdjdããd'fhfaia

Rpmão.

tiva do deputado Albei'to Sonto

pela_ preposta que resolveu apre-

sentar ao congresso para que

Aveiro seja dotado com um re-

bocador para serviço da sua bar-

ra, dando ao mesmo projeto o

apoio compativel. com as suas

*forças, representando para que

'ele se converta em lei, e modifi-

tí. 4

x r

J*

-l materia de uma envolva

Oliveira Valerio e'lAugusto Si-

mões Birrento; para a Oliveiri-

nha, os srs. Elias Marques Mos-

..tardinha Junior e Evaristo Ro-

drigucs; para Regueira, os srs.

Joaquim rasparhAfonso Pires e

Aniceto Rodrigues de Oliveira;

e para a Vera Cruz, os srs. Ma-

nuel Augusto da'Silva e Manuel

da Paula Graça Junior.

Ainda a sindicanda-Do nos-

so estimavel colega local, a Lt'-

herdade:

O relatorio da comissão encarre-

gada pela Camara municipal dêste con-

celho de sindicai- os actos do sr. Fir-

;pinoS de Vilhena como secretario da

referida camara, é para este nosso

amigo um documento honrosissimo,

que só não publicamos_ por ter vindo

inserto em varios iornets e ser por isso

já bastante conhecido.

_ v Sempre diremos, contudo, que par

ele se ve a imparcialidade e justiça

com que foi feita a sindicuncia, dando-

se ao diretor da gazeta que ao sr. Fir-

mino de Vilhena assacou varias infa-

mias, a maxima latitude de acusação e

ouvindo-se todas as testemunhas por

ele “indicadas. Apezar disso, todas essas

testemunhas declararam iulgarem o sr.

Firmino de Vilhena absolutamente in-

capaz de praticar qualquer a'to menos

honesto, o que de resto era sabido pOr

todõs aqueles que conhecem este nos-

so amigo

A síndicancia serviu apenas para

bem se avaliar dos intuitos com que

se pretendeu manchar o carater de um

functonarío honesto e cumpridor, cuio

Ul'llÇO crime e' o ter caido no desagrado

diilguns reacmnarios cá da terra.

Excursãm--O Club dos gali-

tos realisa amanhã a sua anun-

ciada excursão a llhavo.

Faz-se-ha em carros de bois,

que estam sendo caprichosamen-

te engalanados. O programa das

festas à engraçadissimo.

'Estampilhas.-Já estam á ven-

da, desde ha dias. no correio e

varios estabelecimentos para isso

autorisados, as novas estampi-

lhas da Republica.

Sam, porem, apenas as das

taxas de i c 2”: centavos, equi-

valentes às de to e 25 reis, pois

as de '/t, '/z 5 centavos e mais,

equivalentes a 2- reis e meio, 5

reis, meio tostão, etc., do antigo

ref-imen, sam ainda em tal quan-

ti,_ade, as existentes, que pare-

cem não ter fim.

As de 2 reis e meio ('/4 de

centavo) admitem-se or que sam

as do centenario da ndia e lin-

dissimas; as da efigie do destro-

nado rei D. Manuel, fazem já

perder a paciencia á gente.

_Quando acabarão de vez?

'As novas sam impressas com

tintas ordinarissimas, mormente

as _de i centavo (io reis). E', um

verde que destôa se não arripia

os nervos, de escuro e churro.

que e.

Dr. Brito Guimarães. - Pediu

;l sua colocação numa das va as

existentes no quadro do pro es-

sorado liceal de Lisboa, con-i

correndo com os mais honrososl

diplomas da universidade de¡

     

  

  

  

   

  

  

   

   

  

   

    

   

   

   

    

   

 

    

  

  

   

   

      

    

  

    

    

 

   

   

   
  

 

    

  
  

   

  

"r"- Miiiiuer "Rodrigues" Tei-

randa'; Êirol, efetivo,

Manoel Lopes Povoa;

Blisio

usto. da'Silva;

arcos de Car-
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runior; substituto Manuel Di-

Registar com louvor a inicia-

cando apenas os numeros 4 e 5

do artigo 22.” do mesmo projeto

de lei alterando de l 5'-escudos

o imposto que deve recair sobre

cada salina da ria para2 5; e

o de 7 escudos para 10 sobre

cada companha de pesca nas

costas da região; e

Encarregar o seu vice-presi-

dente de entender-se com o ci-

dadão Artur Pais para que este

despeje quanto antes a casa que

lhe alugou, exigindo-lhe ao mes-

mo tempo o pagamento das ren-

das ha tantos mezes _em divida

ao mttnicipio. .

Comissões avaliadores dos

medios.- r'oram ju nomeadas

peloministetio das finanças, as

comissões avaliadoras dos-«pre-

.crescem diferentes distritos..

Aveiro-fica com tres déSSas

comissões: 2 para avaliação dos

predios rusticos e i parati dos

predios urbanos. . - '

As comissões dos predios

rusticos, sam organisadas _com en-

genheiros militares, oficiais do

exercito, agronomos _e regentes

agrícolas, as dos urbanos, com'

oficiais do exercito, arquitetos,

condutores civis, conforme foram

indicados pelos ministros da guer-

ra e do fomento. De 'todas as

comissões 'fazem 'parte ”tambem

um aspirante de finanças esco-

lhido dos concelhos onde. menos

falta fizer.

A camara municipal escolheu

já tambem os individuos que ti-

nha e nomear para as mesmas

comissões e são os que constam

da acta da sessão de 5.il feira

ultima, ue atraz reproduzimos

co- clo juiso de direito da

comarca foram tambem já no-

meados os individuos que tem

de fazer parte das comissões lo-

cais, e que são:

Para Arade, os srs. Manuel

i Nunes de Uliveira e Manuel Fran-

cisco Cardoso; para Cacio, os

srs. Ildefonso Dias Pereira e

Manuel Gonçalves Nunes; para

Erro!, os srs. Vicente Rodrigues

da Cruz e Manuel Povoa Gosta

Junior; para Eixo, os srs. Ma-

nuel Dias Morgado e José Fer-

nandes de Jesus; para a Gloria,

os srs. maior Adolfo Buteler e

Maximo Henriques de Oliveira;

para Nariz, os srs. Manuel de

ésta cidade.

tro de pouco, da regeneta

cadeiras que lhe foram confia-

cas e daáção administrativa' que

sua ex.a Xerece em Aveiro desde

os começos dêste ano.

 

para assumir a presidencia da

camara sua ex.a aceitou o encar-l

go sob a condição de estar até á,

primeira oportunidade de obter'

a transferencia que agora solici-

tqu. Entretanto para sentir à

que tão cêdo essa oportunidade

aSÉRÓÊÊa

Panini muitiiiii
QUINTA mara

?Emoção na cosa" suado

_M

  

dizer ao meu criado de quar-

to que vou vestir-me.

Uma hera depois, o cou

de da Fé e Daniel estavam

almoçando.

Desde o primeiro dia, D

Fernando tratára de estabele-

cer intimo confiança entre o

seu afilhado e elle.

Outro rapaz, menos ha-

bituado que Daniel á modestia

e a resqeitar Os velhos, teria

tomado grandes liberdades

com aquele ancião, de cujos

labios saiam sempre palavras

pouco em harmonia com a

respeitabilidade das suas cans.

Mas por maior que tosse

a pureza dalma de Daniel, as

suas virtudes deviam empnli-

decer, porque aos vinte ano-

não estão eles ainda solida-

mente anraizadas no coração

O cende da Fé tentava faZcr

de Daniel um descrente. tal-

vez um malvado

  

IV

.Onda o conde da Fé segue

preparando terreno

. ,-Tem mais. algumas or-

dens a dan-me, sr. conde?

“Í "i-*Espero só 'que virá co-

municar-me o resultado da

sua entervistacom 'esse des-

conhecido estroina, a quem

poderá chamar desde este mo-

mento o rival do meu_ afilha-

do. _ '

-,São onze horas da ma-

nhã; vou procura-lo, e volta-

,rei a. pôrao fato de tudo o sr.

donde.

#Tenha ai' bondade de

chegasse privando

administração municipal da sua --Descreve assim o match' de

l A 7- foot-ba] realisado ha pouco entre

O sr. dr. Luiz de Brito Gui- o i.° team do liceu de Aveiro e

macetes deixa, quando daqui sair', o grupo footbalista '

umamigo_ sincero e um admira- Raul Dória, do Porto, a excelen-

te revista mensal daquele concei-

tuado estabelecimento escolar, o

Guarda-livros :

zelosa e proficua co aboração.

dor das suas altas qualidades de

espirito e de carater em cada

um dos habitantes da cidade e

do concelho.

tívamente na segunda-feira que

gniñca «Companhia do Avenida»

com a graciosa operêta Casta

Suzana.

las duas récitas, estando quas¡

passada toda a casa“.

ra em toumée pelo norte, por to-

da a parte temrrecebido os mes-

mos aplausos, especialmente cm

Braga e Viana. onde a inspirada

operêta

delirantemente aplaudida.

cantora que agora interpretou as

peças de Franz Lehaz, tem sido

felicissima nas suas novas crea-

ções, não lhe regateando elogios,

toda a imprensa.

tirar os seus bilhetes até amanhã.

dos da estação telegral'rpostal

desta cidade sobre, quem recai-

ram, nos ultimos tempos da mo-

narquia, imerecidos castigos por

supostos êros, reclamaram ha

tempo, visto ter-lhes .sido repa-

rado o agravo pela Republica, o

reembolso dos vencimentos que

então

ferimento da petição,

zar, disso está demorata.

do ano economico de

|9t2 termimr este mez, é du-

rante ele que os vencimentos dos

funcionarios publicos se farão no

Banco de Portugal.

nheiro chefe de i3* classe o sr.

Afonso do Vale Coelho Cibral.

que tia da 2.' c por alguns me-

ch dirigiu os serviços da repar-

tição de obras publicas dêste

distrito.

freguezía da Vera-cruz, o habil

industrial local, sr. Antonio Vilar.

ram já os trabalhos

belecimento da linha telefonica

entre o quartel de cavalaria, em

Sa, e o edificio do Asilo-escola,

onde se encontra instalado o pri-

meiro batalhão do regimento de

infantaria n.” 24

sistia, nos Arcos, á passagem da

procissão, mas a distancia da

rua por

religioso,

. mocrala,

comb““ ° Sl'- dr- LL“Z d? que, como outros, se não desco-

Bmo Gu'marãesi ll“.St'Íe Pres" briu. Um saliente, dêstes salien-

dcme do n°550 'Pun'C'qu e dou'ltes que imprudentemente apare-

to professor no liceu naCional deI cem em toda a parte, julgouúe

P . l. no direito de lhe dirigir insultos

ara senti:- é quc_o diceude a e ,551m fell, ma¡ n

camara vao ver'se PV""a 0,5' e““ responsabilidade do aCto, que f0i

das testemunhado e vai ser entregue

á ação do tribunal.

sencia. Se não é a prudenCia do

sr. Arnaldo Ribeiro, podia o ca-

E' certo que, quando instado so

na ponta Maunhane, proximo da

 

O pensamento que germi..

o liceu e a

Teatro-avelrense. - E' defini-

estreia DO HOSSO teatro a ma-

Lavra grande entusiasmo pe-

A excelente companhia ago-

  

   

   

   

   

   

  

 

   

  

    

  

 

   

   

   

         

    

   

          

   

 

   

 

  

 

   

  

  

  

  

   

 

  

Amôr-de-principes, foi

Carmen Osorio, a distinta

Os srs. assignantes devem re-

Pedido justo.-Os emprega-

perderam.

H' de absoluta justiça o de-

ue, ape-

Boletlm oficial. -Por virtude

igii a

40- Foi pro novido a enge-

40- Foi nomeado regedor da

Unha telefonica. - Começa-

para o esta-

lnsultos. -Ontcm á tarde as-

que seguia o prestito

o nosso colega do l_)e-

sr. Arnaldo Ribeiro,

pensando na

A policia brilhou. . . pela au-

originar um grave conflito.

dos marcantes-Está já fun-

cionando, desde ha poucos dias

entrada da baia de Pemba, por-

to do Niassa, um novo_ farol de

luz branca, fixa, Viswel a to

milhas.

m

nava no cerebro do conde da

Fé era infame. Aquele homem

sem coração, via em Daniel

um braço pederoso para exer-

cer uma vingança terrivel.

Entre og cer-il Lostan c

o conde havia uma historia

que brevemente contaremos

aos leitores.

Daniel era para o velho

aristocrata uma esperança;

daqui o não perder ocasião

de lhe iiililirni' nti ul'iiat idéias

que sc duzazn desenvolver a

seu temp».

- Meu caro Diniel, disse

o conde ni tom benevolo,te-

nho notado com satisfãção

que entre todas as formosuras

que etiibelezam e poetisam

com seus encantos o ñorido

jardim da nossa sociedade,

dás a preferencia a Clotilde de

Lostan, e se bem que me

agrade sobremaneira que dis-

tingits essa menina, desgosta-

me altamente verte perder o

tusiasmo e valentia e sobretudo com

lealdade. ~ '

renses, tendo a seu favor o conheci-

mento do campo, e, portanto, a con-

fiança nos trainos feitos no proprio ter-

reno em que se batiam, quiçá da pro-

pria direção do vento que lhes foi fa-

voravel, marcaram um goal contra ze-

ro; na segunda parte, iá mais seguros

do terreno, os nossos forwards manti-

veram sempre o jogo no campo dos

seus adversarios, atacando sempre com

valentia e decisão, sem exito, todavia,

devido à perícia do goal keeper da

academia de Aveiro, que teve magnifi-

cas defesas.

ta despertou, por vezes, entusiasmo na

assistencia, pelos decididos arranques

dos estudantes do Porto, que, por ve-

zes, levavam de vencida os seus adver-

sarios até ao goal onde o valente kee-

per aveirense, em prodigios de agili-

dade, por umas poucas de vezes conse-

guia evitar uma derrota para o team

de Aveiro.

zesl

estudantes das duas academias para o

liceu, acompanhados de bastante povo,

onde os briosos academicos de Aveiro

oferecera'n aos estudantes da Escola

Raul Dória um magnifico copo d'agia

que decorreu sempre no meio de maior

animaçao e cordealidade, levantando-se

vivas entusiasticamente correspondidos

á Escola Raul Doria, aos l.os teams das

duas academias, á fraternidade acade-

mica, etc.

do da

tação da academia de Aveiro em rece-

ber os seus colegas do Porto, afir-

mando que o team aveirense se neste

momento se sentia orgulhoso não era

pela vitoria alcançada, mas sim pela

honra de se haver batido com tão brio-

sos adversarlos como os

tuem o l.o team da Escola

se respondeu o nosso colega Beça, que

em nome do nosso director agradeceu a

forma bizarra como os alunos da Esco-

la Raul Doria haviam sido recebidos

pelos seus colegas aveirenses, certifi-

cando que faria sciente o sr. Raul Doria

desse simpatica e cordeal acolhimento

que certamente havia de penhoral-o.

Terminou levantando brindes ás duas

academias,

correspondido.

Se pela cidade, sempre acompanhados

pelos seus colegas de Aveiro, retiran-

do para o Porto no comboio das 23

horas.

ro e outros estudantes acompanharam

os nossos rapazes até á estação, onde

se trocaram afetuosas despedidas e se

levantaram vivas ás duas academias.

os estudantes do team aveirense a vir

ao Porio, aceitando estes o conwte e

devendo a visita realisar-se num dos

proximos domingos.

Aveiro e Porto sam compostos

dos srs:

pfaln e goal-keeper, J

drigues;

3h21, oaquim Vieira e A, Alfredo Cesar

e

Alfredo Souto, Henrique Peres.

'do Ribeiro e

Amadev Duarte Pinto.

_Captain e Half-Back, Alexandre Gur-

Castro; half-hacks,

Gurgel e Manuel Monteiro; forwards,

Cicero Guimarães, Argemiro Duarte,

Arnaldo Serra, Antonio Pires de Cas-

tro e Glaudio de Morais.

mancebos que pretendam entrar

Um torneio entre estudantes.
   

 

   

   

   

  

  
   

  

   

         

    

  

    

  

   

     

  

      

    

  

              

   

   

   

  

da Escola

De parte a parte se lutou com en-

Duranta a primeira parte, os avei-

á

Sobretudo na segunda parte, a lu- o

Leais ¡ogadores e valentes rapa-

Terminado o match Seguiram os

O sr. Alfredo Cesar de Brito, usan-

palavra, póz em relevo a satis-

ue consti-

aul Doria.

Aos brindes da academia aVeiren-

sendo entusiasticamente

Depois os rapazes disseminaram-

A comissão da academia de Avei-

0 Sport club Raul Dorla, convidou

Os grupos forlbolístas de

|.° “team" do liceu de Avelro.-Ca-

acinto Maria Ro-

half-backs, Artur M. da Cu-

forwards, Marques Castilho,

Arman-

João Campos; Referee,

rito;

|.° “team" do Sport club Raul Doria.

el; goal keeper, H. Senra; Backes,

iiiilo de Moraes e Luiz Pires de

Manuel Duarte,

Escola de marinheiros. -Os

nas escolas dos alunos marinhei-

ros, tecm de apresentar os seus

requerimentos até ao dia i5 de

julho na administração do conce-

M

tempo entregue a uni aniOr

platonico que pouco produz

na nossa secicdade. Que dia-

bol Se amas Clotilde, parece-

me que já é tempo de deixa-

res a linguagem dos olhos e

empregares outra mais con-

vincente, mais energica, e que

lhe vá direita ao coração.

-E' arriscado esse passo,

respondeu Daniel aturdido

com ainesperado conselho do

conde.

-ArriscadoPl Receias,

porventura, que Clotilde pos-

repelir a tua pretenção?

-Talvt-z.

-'-Haverá nnrre ti e ela

um terceiro? l

Daniel estreiii ceu.

_O conde aCrescentou in-

diferentemente como sa não

tivesse notado aquele movi-

mento:

_Quando eu tinha a tua

edade, preocupava-me pouco

com um rival¡

lho e até 3o do mesmo mez na

r Escola_ dos alunos-marinheirost,

devendo instruil-os com os se-

guintes documentos:

prove não ter menos de 16 nem

mais de' t8 anos;

tutor:

do ter sido vacinado, ser robus-

to e nao padecer de molestia

contagiosa;

C contar.

vcs do Rio, que, como dissemos

já, se propõe estabelecer linhas

eletricas nas estradas distritais e

municipais da nossa região 'e ou-

tras.

lho para julgamento dos réus

implicados no processo conheci-

do por Processo da bomba de

Vagos. O ¡uri é mixto e com-

posto por individuosdesta co-

marca, daquela c da de Aguada.

tante durante as noites 'ultimas e

mais parece que estamos no in-

verni pelo frio ue se sente. A

irregularidade

propria da época

fez :grandes estragos nos poma-

res e trigaes.

nowda pelo «Sindicato dos pro-

feasores primarios dc Portugal»

delegação do concelho de Es-

tarreja, deve realisar-se na pro-

xi na quinta-feira, 2o, uma cx-

cursão ao Porto.

aproximado de 300. serão rece-

bidos pela direção da importante

agremiação de professores, que

se tem esforçado por lhes prc-

porcionar ali horas agradaveis.

afim de que a petisada regresso

com as melhores impressões 'de

um dia passado naquela cidade.

tes ã avenida

lho, serão divididos em gru os

que, acompanhados dos pro es-

sores do Porto, visitarão varios

estabelecimentos publicos e iri-

dustriais.

fabris, escolas, etc.

lo pro essor Henrique de Sant'

Ana, Vieitará a «Escola-normal»

e a «Fabrica de tecidos de Sal-

brica de gaz e eletricidade», o

liceu «Rodrigues de Freitas» e

«Oficina t¡ ografica, Lélo». O

grupo C, pe o professor Ernesto

de Azevedo, o hospital de «San-

to Arciltcànioõe os museus da uni-

versi a e. ru o D, elo ro-

fessor Cardosã Jp p p

tuto eletro-terapeutico dr. Jaime

de Almeida» e o «Museu das

belas-artes». O grupo E, pelo

professor dr. Queiroz de Ma a-l

cCertidão de edade. pela qual

Autorisação do pai, mãe ou

Atestado do medico provan-

Provando saber lêr, escrever

Linha eletrica.-O sr. gover-

nador civil pediu o deferimento

preterição do sr. Manuel Al-

Julgamento.-Está des¡ nado

dia z do proximo mez e iu-

   

  

    

   

 

   

   

  

  
  

  

  

O tempo.-Tem chovido bas-

n

o tempo não e

O temporal da 2.a e 3.a feira

Em torno do dlstrito.-Pro-

Os estudantes, em numero

Após a che ada dos estudan-

araiva de Carva-

Eis o rograma:

i.° Visna a estabeleCimentos

O rupo A, acompanhado pe-

ueirom. O grupo B, pelo pro-

essor dr. Santos Silva, a «Fa-

unior, o ¡insti-

lhães, os museus da universi a-

de c a ¡Escola normal» O gru-

po F, pelo profàsor Madureira

de Vasconcelos, o »Museu de

belas-artes» e «Fabrica de sédas

Nogueira & Filho». O grupo G,

pelo professor Cesar de Moura,lpertençam as pastas da '

visitará o «Observatorio astrono- ' l i'

mico da Serra», a «Fabrica de

tecidos do Campo 24

to» e o «Museu de belas-artes». _

O grupo H, pelo professor Soa- das pastas, procuram a todo-

res David, as fabricas de cha-:custo ficar com a do fom .,,z

de Agos-

m

-Eu não disse que Clotil- mundo como chegar

de tinha um namorado.

que é uma coisa naturaralis-

5mm- A filha _do galera¡ é devo ocultar-lhe as ¡mp

uma rapariga “Cai bOUlla» 58- sões da minha alma: ..i

dutora. e Como tu te delno- de todo o coração_ n '

ras muito em bater á porta do

dinario que no dia em que

te decidires, ella te responde

simplesmente com um sorriso filho, desdenham e '

nos labiosererdóe por amor dos homens tímidos_ A '

de Deus, lrmansinha.

-Se tal succedesse. . .

Daniel empalideCeu.

insisiiU'

-Div o ditado que. can-

nâo ha nada tão triste neste

peus «Costa Braga» e de tee' "

de «Matos e

cola-normal a. 'u

A's 12 e meia horas

escolares,acompanhadosf ,_ Ç

professores darão en ç ' e'

«Jardim Passos Manuela¡

grupos das escolas primariis 1

eiais do Porto, que, comni

saç'ãoda Ins eção escolar,

ram convida os a compa

com _os respetivos professo-

aSSistirãoa uma festa de ›.

fratemisação academica, com "'

seguintes numeros: '

da comissão de

rencias do Sindicato, sr. dr.

tos Silva. 2.° Sessão cine

Ênñca com fitas educativas:

Córos orfeonicos

mentos varios nos iardins e

Concerto pela excelente

da Guarda-republicana.

cursioriistas dirigir-se-am ao

lacio da Bolsa, e, finda esta

stta espalhar-se-am em

pela cidade até á hora da .I

tada.

gamente os seus visitantes.

J. Lemos, administrador do o"

celho de Albermria-a-velha, _'

ser autorisada a junta de p

quia a continuar as obras de 4

paração da egreia, que se acl

paradas desde janeiro. t

peleiro vinda ha pouco do uu:

zil_,_minada por desgostos de

milia, tentou contra a existe »É

atirando-se a um tanque em 5',

João da Madeira.

seguintes as taxas que viga rs;

até nova ordem, ' '

conversão de va es do corr

internacionais na semana A

rente: franco, zoo reis; ma t

248; corôa. 210:, dinheiro

no, 47 5/m pot-tabaco reis.

tentar as forças-Recomend ...r

o Vinho nutritivo de came, de "

dra Franco e CJ', unico legal .w

te autorisado pelos governos,

autoridades sanitarias de

gal e Brasil. Foi premiado n

medalhas de ouro em todas

exposições nacionais e estra *i

ras a que tem concorrido, ga ir.

tindo a sua eficacia, para ..i'

quecer o sangue e levantar

sustentar as forças, cente

dos_ mais distintos medicos. 2

calix deste Vinho representa' q::

-Ainda assim, confessa amas?

seu coração, não será extra'or- pede?

D Fernando, vendo o reparastes que _

efeito que as _suas palavras que te dirige se denucia,;Â

tinham produudo, quiz apro- simpatia, apl-meu¡ cet'

veitar-se da predisposição em antes que ela se ofendatc

que “tava ° se“ Prmegidoi e teu silencio e volte- a i

deia que vai adeante alu nia como se tivesse valor 'i

duas vezes_ Meu Daniel, está', suportar o olhar que o

perdendo um tempo precisos tinha [ixo ne|e.

  

 

  

  

  

 

  

 

  

 

   

   

 

  

 

  

       

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

 

  

 

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

Qumtanss e a :ij:

Aqui, serão recebidos '

i.° Discurso elo presid

studos e An?"

inastica e jogos infantis. V

5.ll Diver

A's [5.e meia horas os

O Porto recebe sempre ñ '

40- Por esforços do sr. H'

I

dum li

. z

40- A mulher

Foi socorrida a tempo. '

Valores combinados-Sam: ,

ara emissão, A

ir'

Contra a debilidade e para

excelente bife. _

Ç' --

illlilll ill illll

Llsboa. 14 de junho. '

Chamado por telegra _r

chegou esta tarde o sr. Ç.

Duarte Leite, a quem foi c

ñada a missão de orgaii"

gabinete. O partido rcpu

cano portuguez já escolli

os seus representantes, .tz-

serão os srs Correia de '

mos, Correia Barreto

Veira de Albuquerque, caso ›

tiça guerra e coloniais; t?

unionistas, embora aparetti" '

não fazer questão de nutii

Que diabo te impede? Não

4

b¡

_Nem sei mentir,

IL

-Pois então o que te'

-O receio de uma r g

-Oral as mulheres, _'

ta-me, que sou experie '_' í.

só desejo a tua felicij

Uma vez que a limas i

nos'- i

atenção para outro. _

Daniel curvou a 'ri'



l r

 

  

  

   

  

   

  

  

   

    

   

    

' y orar-:Brito Camacho ñ-

'utoom um voto de _cori-

vara escolher qUem qui-

"s evo'ucinnistas, esses,

terem preenc er as pas

A '-iinuhças e colonias.

j”Para a pas a da marinha

"tia-Se o sr João de Mene-

pdão-lh: o apoio os inde

Cientes. os democraticos' e

'é _os evolucionistas. Quem

1*; 'àgua lh'o não dá é o

a. '-camachista.

1,.,.Entretanto, a crise ainda

1., - se não resolve e prova-

mente não temos ministe-

pas camaras senão na pro-

'a sit-feira.

_ 0 sr dr Duarte Leite for-x

a.. á ministerio, estabelecen-
l . _ .

.l. como condiçao essenCIal
l

  

               

   

  

 

com raminhospompajonr sobre

fundo branco ou preto, ou ra-

magens de desenhos a imitar

sêdas antigas e brocados ve-

lhos; saias de bordado inglez

com casacas de tafetá glace'

formando estola á frente e dis-

postas em i'órma de panier

atraz; saias de voile branco ás

pintas pretas com casacas de,

abas compridas de côr viva,

verde, cereja ou azul; vestidos

compostos de uma saia de li-

non, completamente bordado

em relêvo sôbre um fundo de

sêda de côr carregada e um

casaquinho de tafetá de diferen-

te côr, levemente franzido no

busto e tomando um pouco a

fórma de blouse.

 

plissadas de musselin'a. de sêda nalmente trabalhados, vam ser

muito preferidos, e, _uma vez

por outra, serão feitos de tres

andares, formando como que

tres tunicas sobrepostas, a de

baixo dejmusselina bordada, na

orla, a segunda lisa e a terceira

tnda bordada.

tambem, estes vestidos assen-

tarão sobre uma saia falsa, de

côr, ou de musselina de sêda

de dois tons diferentes, poden-

musselina lisa com o setim.

 

organisação do gabine-

_, " ecessidade de se acor-

;dar num programa minimo

sancionado por todos os par-

1tiilos, para cepois não surgi-

/oem embaraços de qualquer

natureza que possam cstorvar

Ío ação do ministerio_

Os vestidos de 1mgerze,ii-

  

  

   

    

    

   

   

   

 

    

  

   
  

  

 

    

  

    

  

  

   

   

    

  

   

   

   

  

   

   

 

  

 

  

 

  

  

   

  

  

 

  

  

  

   

  
   

    

   

     

   

   

  

   

   

  

 

  

  

   

  

   

    

  

  

    

    

   

  

  

   

  

       

  

  

  

  

    

I'llbergaria-a-velha, 14.-Esteve aqui,

I' Joia à c-a. de visita ao sr. Francisco Marques de

...W Lemos, habil farmaceutico desta vila,l

- _ de¡ o nosso presado amigo sr. Manuel Do-

l 30km“ da ea”“ mingues Pinto, grande capitalista dei

Telhadela, acompanhado de sua espo-

sa.

O_ Tambem aqui veio de visita a

sua familia o nosso amigo sr. dr. Eduar-

do Silva, professor do liceu de Aveiro.

.Já regressou a esta vila, após al-

uns mezes de estada no Porto, a sr.“

. Aurora Pereira de Lemos, farmaceu-

tico desta vila. i

O Tem estado bastante doente,

com reumatismo, a sr.“ D. Rosa Ribei-|

ro de Magalhães Campos, esposa do

sr. Manuel de Oliveira Campos, ativo

comerciante desta vila. Desejamos ra-*

pidas melhoras.

O Passou ha dias o aniversario na-

talicio do menino Manuel, interessante

filho do sr. Manuel Marques de Le- '

mos, conceituado clinico local. Os nos-

sos parabens. ›

O Está para breve o consorcio do

nosso amigo sr. Julio Fernandes da Sil-

va Dourado, com uma simpatica meni-

na da nossa elite.

O E' no proximo domingo que se

realisa, como de costume, a tradicional

festa ao S. Antonio, em Serem. onde

costumam afluir de todas as partes

um grande numero de forasteiros, que

vem saborear os belos pic-nícs, de-

baixo daquelas fr0ndosas arvores, Já

se acham contratadas 3 musicas, uma

a expensas do sr. Augusto Gomes, pro-

prietario da grande mata de Serem,

aonde se realisa a festa. '

O Faleceu a sr.n D. Margarida

Marques de Lemos, que ha bastante

tempo estava inferma. A finada era

mãe do sr. Manuel Marques de Lemos,

distinto clinico desta vila. '

O funeral foi muito concorrido. ç

A toda a familia enlutada os nos-

sos sentidos pesames.

Alquerublm, 11.--0 povo desta fre-

guezia está desanimado por causa do

tempo: chuva e vento muito frio, o que

muito está prejudicando os milhos do

campo, que estam sendo destruídos pela

bicha amarela Ha terras que tem sido

semeadas pela 2.“ e 3.a vez.

O'As vinhas por aqui estam car-

regadss de cachos, mas se o tempo

assim continuar trio e chuvoso, a co-

lheita será menos do que se supunha.

Se vin ar todo o. vinho ue está nasci-

do ser uma colheita a undantisaima.

k, A irmãdade do S.S. da

Vera Cruz realisou ontem,

a costumada solenidade.

g festa do Corpus Cristí, a que

;freio pregar o rev. conego

elizardo, orador de nome e

:preciaveis dotes de claqucn-

,'a.

_. A' tarde saíu a procissão,

:que percorreu as ruas do cos'.

l' e, Vendo-se algumas .ja-

iãaias do percurso adornadas

din colgaduras

?ias quatro estações

H MODA DE HOJE

lndecisa, a caprichosa mo-

“ "dqhesita ainda na escolha en-

' acapa e o panier, sendo,

.preta, evidente que já nin-

¡guem pensa sequer em contes-

, ,a voga dêste ultimo. O pa-

mier está, de facto, definitiva-

inscrito no rol das ele-

ias atuais e na maior par-

_ae dastailettes pare'ss encontro-

"Í'pelo menos, uma ideia

deles, interpretada com uma

tintasia e uma variedade inex-

l taveis.

..o Convém notar, de passa-

dem, que esta nova fórmula,

:quer se traduza ;por mowmen-

"tOS de draperies, que'r por pa-

propriarnente .ditos, não

" de' modo nenhum, incompa-

lglcorno se poderia supôr,

_ 21's

  

- , O No proximo domingo ha-de ter

' osçbustos corpulemost _ao logar, na itoresca mata de Serem, a

ntrario, ser-lhes-ha muito festa de anto Antonio. Costuma ser

um arraial muito concorrido..Comem-se

ali muitos leitões assados á sombra das

frondosos carvalheiros.

O Ainda não recomeçaram as obras

da egreia matriz desta freguezia. o que

se toma necessario para evitar a perda

de materiais q'ue estam a deteriorar-se

ao tempo.

Castelo de Polvo, 14.-No Real,

deste concelho, da tarde do dia 9, An-

tonio Vieira, menor, filho de Inacio

Vieira, morador naquele logar, carre a-

va com explosivos um cano de esp n-

garda, quando passava junto, guiando

um carro, outro rapaz do mesmo logar,

is favoravelque as fórmas

iiv' ginantes, tendo sobre estas

io' ntãgem de deixar no vago

?os feitos da__silhueta que a

"1 -catia sublinha do modo

ndiscreio, mais desagra-

davel.

' As senhoras que, com a

[idade, adquiriram uma certa

"obesidade, não tardarão, pois,

,em a'dot'ar esta moda nascente

'Hyoãbem entendido, o cutd a-

' -a interpretar livremente

'maneira que lhe pareça

" conveniente; o que, de

é coisa facil, tão variavel

@posição das draperíes

dum modo mais ou me-

: 'direto se prendem Corn o

-. . panier.

A asimetria, que a moda

I \preconisou este inverno

'0! coreagee, encontrar- se

nos powers; muitas túni-

abçrtas á frente, cairão de

@do em linha reta e do ou-

:' preparados em fórma

mibr arredondado.

IÍ

l_ y.

All PillilllilAll.

ll'otroa lia intrgrirlarlo

 

A «Academia de sciencias

de Portugal» interpreta o sen-

ir da nação portugueza e o

espirito juridico dos povos cul-

tos, protestando contra o intui-

to tendencioso de noticias que

têm aparecido em alguns jor-

naes europeus e que podem

fazer acreditar na possibilidade

de um esbulho dos atuais do-

minios coloniais de Portugal.

Quando se realisou a con-

ferencia de Bruxelas em 18 76

estava preparada a Europa

para assentar em novas bases

o direito publico africano. Le-

vingstone, Cameron, Grant,

Burton. Decken, Rebman,

C om pi e gne, Barth, Santley,

Brazza, Wolf, os audazes ex-

-' As toilettes da tardes far-se

i :u perfeitamente com pa-

' das mesmas dimensões e

ando a mesma fórma

, : tacos, mas um será feito

m tecido igual ao vestiJo ou

- ente e o outro com renda

| ,branca ou preta.

_i Como toilettes de verão ele-

, usar-se-ham casaqui-

ae setim preto com saias

 

ll Campeão nos prorroga

 

ida
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Muitas vezes

do muito bem cobminar-se a

Sobre estes vestidos leves

de renda, tule ou linon borda-

dos, usar-se-hão compridospa-

letais abertos de musselina de

sêda de uma côr muito viva

que deixarão vêr por transpa

rencia todos os belos detalhes

da toilette.

de nome Frederico de Oliveira, filho de

Manuel de Oliveira, que parou para ver

o efeito do tiro, e mais tres creanças

que iam no carro. _ _ '

Carregado o cano, o Antonio Viei-

ra, servindo-se de um lume, chegou-

lhe fogo e, disparando-se, foi atingir o

Frederico, que faleceu pouco depois.

Caldas da Rainha, 14.-Entre Obidos e

esta vila, foi agredido com urna facada

no ventre Artur Domingos Praça por

seu irmão Casimiro Domingos Praça.

O ferido foi conduzido para aqui,

onde faleceu. 0 cadaver foi já auto-

psiado.

0 assassino, que gttiava uma car-

roça quando se encontrou com o irmão,

logo que praticou a agressão pôz-se

em fuga.

Deu lugar a isto, a vitima não que-

rer ser fiador do irmão, a quem por ve-

zes tinha emprestado dinheiro, não

continuando a protegei-o pelo seu mau

comportamento. . .

Ha anos que, em Peniche, for mor-

to com uma facada o pai da vitima e

do assaesino, de nome osé Praça, por

cauSa de tuna desor em provocada

pelo Artur.

Oliveira de Azemeis, 14.-A convite

sr.“ D. joana Brandão, reuniu-se

no seu formoso palacete um grande

numero de senhoras com o fim de re-

solverem sobre os meios de angariar

recursos ara a instalação do Asilo da

infancia esvalída no seu novo edificio,

construido principalmente por beneme-

rencia da familia Miranda Castro.

O 0 temporal fez por estes sitios

muitas avarias.

Felizmente, no formoso parque de

La Salette, os estragos no arvoredo fo-

ram insignificantes.

Vagos, 14.-0 sr. Alvaro da Rocha

Martins, regedor de Sôza, montava ha

dias um cavalo. no Largo do cemiterio

velho, sucedendo-lhe pical-o, pelo que

o animal largou em desordenada car-

reira. Ao chegar em frente da casa da

sr.“ D. Josefa Esteves, o cavalo cus-

piu-o, prostrando-o sem sentidos. So-

corrido_ por po ulares, to¡ levado em

braços para a annacia Rosa, onde foi

curado de dois profundos ferimentos

na cabeça, felizmente sem gravidade.

Regressou num carro a Sôza.

O Deu entrada na cadeia desta co-

marca Miguel_ Marques de Oliveira,

solteiro, de 24 anos, que se diz natural

do logar _da Vasconha, freguezia de

Queirã, concelho de Vouzela, e é acu-

sado de roubar a Antonio José Panas-

co, do logar da Fonte-do-rei, freguezia

co Covão do Lobo, deste concelho, 10

kilos de carne de porco e 5 litros de

feijão.

Vale da Figueira, 14,-Na ocasião

em que os descarregadores da estação

dos caminhos de ferro procediam a va-

rias evoluções com uns vagens, deu-se

um desastre: um pequeno que ia num

destes brincando, perdeu o equilibrio,

|caindo á linha, passando-lhe por cima

|da perna esquerda a roda do vagon,

dando em resultado ficar com ela quasi

completamente esmagada. Esta crean-

ça já ha anos, quando brincava com

uma tesoura, vasou o olho esquerdo.

 

Í

do nos trabalhos dos ilustres

portuguezes que foram Diogo

Cão, Bartolomeu Dias, Afonso

de Paiva, João Peres da Covi-

lhã, Vasco da Gama, Afonso

de Albuquerque, Pero de Evo-

““ “mm pomlums'ra, Mem Rodrigues, Rodrigo

Rebelo, Diogo Borges, Baltazar

de Castro, Duarte Lopes, Gre-

gorio de Quadra, Francisco

Alvares, Jorge de Abreu, Fran-

cisco Barreto, Luiz Mariano,

Miguel Castanheiro, P e r eira

Forjaz, Aires de Saldanha, Fer-

reira Pires, Assunção de Melo,

o dr. Lacerda, os Pombeiros,

Graça Gamito, Monteiro, Sil-

va Porto, Serpa Pinto, Cape-

lo, Ivcns, Anchieta, Henrique

de Carvalho, Antonio Maria

Cardoso, Cordon, os intemera-

tos exploradores do continente

negro.

A velha Europa, criando

uma unidade politica interven-

tora na vida da colonisação

moderna, reconheceu que ca-

ploradores, tinham-se insPira- recia de estabelecer os funda-

mentos do direito internacional

que correspondem á necessida-

de de ocupar, civilisar e explo-

rar a Africa, não só em nome

da civilisação que os estados

europeus

ainda para procurar solução

digna á crise economica do ve-

lho mundo.

   

     

   

    

  

   

   

   

 

  

  

  

representam, mas

A França ocupára a Arge-

lia, a Grã-bretanha estabelecia-

se no Egito, a Italia aparecia

na Abissinia, a Alemanha reco-

nhecêra, emñn, que a sua ex-

pansão comercial carecia da

Ocupação colonisadora. Portu-

gal mantinha civilisadoramente

a sua tradição de povo colo-

trial.“

Mas o subsequente apare-

cimento no continente negro

dos outros povos europeus deu

a estes a ilusão de que os que

os antecederam, porventura

defensores da escravatura e

dos monopolios tradicionais,

poderiam pôr dificuldades á

livre navegação dos rios, ás fa-

cilidades aduaneiras, á civilisa-

ção dos indígenas, e á liberda-

de do trabalho e de crenças.

Na conferencia de Bruxe-

las de ¡876,-para que Portu-

gal iniquamente não fôra con-

vidado, o que pareceu provar

que os recem-convertidos á

obra da colonisação ignora-

vam as efetivas capacidades

colonisadoras do povo portu-

guez - naquela conferencia lan-

çaram-sc as bases do_ novo di-

reito publico af¡icano. E essas

bases tinham aliàs como prin-

cipal fundamento a tradição

colonisadora, humanitaria e

economica do povo portuguez.

«a Da conferencia de Bruxe-

las nasceti a . Associação inter-

nacional afr¡;ana› com repre-

sentação cm diversos estados;

e a subsequente luta colonial,

marcada por interesses varios,

originou a transformação de

aquela associação na «Associa-

çao internacional do Congo'

de que proveio o estado livre

do Congo reconhecido na con-

ferencia de Berlim. Aquele es-

tad'o não é mais que uma com-

panhia colonial com direitos

m fiestaticos, por carta dada

pelas potencias que preponde-

raram na conferencia de Ber-

lim de .t 885.

Esta conferencia foi osten-

sivamente convocada,-depois

de estudado o seu plano pe'a

Grã Bretanha e pela França, e

da qual tomou a direção o go-

verno de Berlim,-foi convo-

cada para o restabelecimento

da liberdade comercial na ba-

cia convencional do Zaire e do

Niger, para declarar a neutra-

lidade da bacia do Zaire, para

inpedir e reprimir a escrava-

tura, para assegurar a liberda-

de de propaganda religiosa,

para regular o direito de ocu-

pação nas costas. Portugal, pe-

la índole do seu espirito colo-

nisador humanitario,dócou-

se desde logo á frente do novo

direito público africano que

tanto condizia com o seu espi-

rito progressivo, adverso ao

sistema do pacio colonial.

(Continua)

Mares em fóra

lilo do Jonoiro, 27 tio maio do 1912

Notícias, daqui, ha sempre e

com fartura. A questão é dar-se

a gente ao incomodo de pegar

na pena e riscar num papel o

ue se passa diariamente. Digo-

l es que nunca terminaria essa

tarefa; pois tinha que escrever

infinitamente, antes que aprovei-

tasse só o extraordinario.

Ohl. . . o extraordinariol

E, como o Campeão já se

vestiu de=roupa nova, quero di-

zer, de melhor tipo e decoração,

o que nos manda dizer a Verda-

de, é justo que os seus leitores

recebam notiCIas do Rio, de

quando em quando, pois mesmo

que elas sejam triviais, muitas

vezes agradam, conforme a in-

dole ou disposição do leitor.

Se segue que, o que tem nestes

ultimos dias embaraçado os cinco

  

e.

sentidos até ao miolo do

carioca. que escancára a

por uma coisa de nada, foi o que

muita boa gente já sabe: uma

vaca dar á luz. como muita feli-

cidade. . .

óra aí está.

tava a dizer porque o amigo lei-

tor talvez não acredite que uma

corsa

acontecido no sul, habituado co-

mo está ás originalidades nota-

velmente' imprevistas que muitas

vezes nos chegam do norte, da

America. Pois fique sabendo ue

uma vaca teve um burro, sa vo

seja, e que o fenomeno registra-

do por medicos, scientistas e pe-

los' Veterinarios, por Certo os

mais abalisados e entendidos,

tem levado milhares e milhares

de Curiosos ao Bomsucesso, a

casa do sr. Manuel Freguez da

Cunha. dono dos animais, que

talvez lhe tragam rios de dinhei-

ro se ele em boa hora os fôr

esplorar.

E o que lhes digo com satis-

fação,é que mãe e filho estão

de perfeita saude. dando-'se ex-

celentemente bem como as me-

lhores familias.

A +0- Encontra-se um ouco

Adoente ovsr. Manuel Luiz oim-

bra Flamengo, a quçm deseja-

mos sensíveis melhoras.

40- Até á semana. (A. Cruz).

OVO

oca

 

um... Um burro,

Um burro, sim, até me cus-

tão natura?, tivesse

  

Cartaz anon'oiodor¡

 

Na anemia, febres

palustres ou .sezões.

tuberculose
Associação iloeiroose 'de

Socorros l“loluos _ das,

Classes lahoriosas

Faz-se publico que, por

espaço de 30 dias, a começar

em l do corrente mez, se acha

a concurso documental o

logar de cobrador desta asso-

ciação com o ordenado de

3:600 reis mensais.

As condições acham-se

patentes na tesouraria da

Associação na tabacaria Sal-

gueiro desta cidade das to as

16 horas em todos os dias

uteis,

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomende-se a

Quinarrhenino

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nías confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão-e é

murro agradavel ao paladar.
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Instruções em portuguez,

trancez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no Porno, I-arma-

cia Rica; rua do Bomiardím.

3 o. Deposito geral: Farmacia

ama, O. da Estrela, ¡18-

Lisboa.

Curam-se com

fosses pagam da
Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis

Depositos, os mesmos da Gul-

mrrhenlna.

Casa da Associação, 2

de Junho de !912.

 

O SECRETARIO.

;Manuel Rodrigues da Graça.

a ouro, branco e

matiz, por preços

modicos e com perfeição.

Dirigir aqui.

aplicador
ce-se. Carta a este jornal com

as iniciais A. B.

  

Estudante de esco-

la superior ofere-
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ato soriiioooto ils ralzoiiras, pano: o llhooiotu. +-

-l- Flaoolos l trois artigos de larifioiot nacionais o utrongtim.

Bandeiras em tilele. sempre cornpleto eortimento.

'canto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

Perfeição no acabamento 'rh-'H' PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enviem-se amostras para todos os pontos

[loool
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0: do País a quem as l'equlsltar
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w ' _ ' 'inte Star Line

Serviço combinado com a EMPRESA lNSUbANA DE

NAVEGAÇÃO

 

PARA @ÊTQN

O vapor CANOPIC de ¡3:000

toneladas, tocará em Ponta Delga-

da, (Açores) no dia 3 de julho e re-

ceberá ali os passageiros de 1.',

2.' e 3.' classes que sairem de Lis-

boa pelo vapor S. MIGUEL, em 20

do corrente.

 

Agentes gerais em Portugal.

Germano Serrão Arnaud

@aos do_ desire', M- 2.'- .3536“.

e.
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agito de Pedras Salgadas

, casas* do Porto e Lisboa. i

_.,Mais .previne as suas ex.“ clientes de que em dias proxrmos estarão conclmdas as importantes modificações que lez no seu

.estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos exposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato esprcial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeiJs para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia. a

ANTESDE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua. !Mendes Leitede JoseEstampa
naum..

Pompen da. Gosta. Pereira.

AR'l'lClPÀ'iás suas ex "'“ clientes e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido para apresente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto; importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de form

   

l

  

A Illls RICA ESTAICIA DO PAI¡

ABERAO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia, massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo. soberbo parque.

'divertimentos ao ar livre, grande casino-teatro,

estacao telegrafo-postal, garage,iluminaçào eletri-

. ea em todos os hoteis pertencentes á Cempanhia.

í?.':no-oa~ai;noeteatro e em todos os parques. etc.. etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liti'cas, arscnícais c ferruginosas. uteis

na gota. manifestações de artristismo, diabete, afeçóes de ñgado.

estomago. intestinos, rins, bexiga. dermatoses e muitos outros pade-

cimentOs, Como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND! E0-

l'll'. DO NORTE, BOTIL AVZLADIBS E CLUB HOTEL, todos

r eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro dos

magriiticos parques. onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDRAS SALGADAS.

Entre as suas diversas nascentes encontram-sc as mais minera-

lisadas dai região.

. ;rolrn' n_ “RNAUDO : muito' gazosa e bícarbonatada sodi-

ca, natural, e excelente agu: de mesa e a mais radio-ativa da região.

' Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, 29 a 3¡ _PORTO

lipiiiiiiiiot
g0 de à. Francisco, 5.

¡manaus-J. R. dc Vasconcelos 6( C.“-Lar-

go de Santo Antonio da Sé, 5, t.°.

ll BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar-

P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estância, avisa cs

ex “ms era. aqüistas que, em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento, o passeio no? par-

ques só é permitido aos hospejes alojados nos hc-

teis da- mesma Companhia, devendo os alojados

ern outras hoteis fazer urna inscrição especial

   
para ter direito _a essas regalias.
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, vinho nutrition
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Recomendado por centenares

garantem a sua superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue; em-

pregandovse, com o mais feliz

exito. nos estomagos, ainda os

mais deberls, para combater as di-

gesloes tardias e laboriosas, a dis-

aos, o raquitismo, afeçocs, escro-

ulas, etc.

proveito, as pessoas de perfeita

sai-.ide que teem eXCesso de traba-

lho fisico ou intelctual. para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não tendo trabalho

em excesso, receíam contudo cn-

fraquecer, em consequencia da sua

Organisação pouco robusta.

      

 

:hiteitiiri tuto, Sur."

L l

PARAIEVANTAR

ouGONSERVAR

AS FORÇAs

lÍiiicii íllllOl'.Sílliti .pelo gnt-inn. aprovada

pela Junia ilc sziiiilc piililirii e privilegiado

Estr¡ tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que do ás colheres com quaisquerbo-

l

laclias ao Iunch, a hm de preparar

oestomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toast, para

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortilicante e reconstituinte.

pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua intluencia desenvolve-

' se rapidamente 0 apetite,enrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usam no tambem, com o maior i musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ourp em

todas as exposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido_

@UF

3”¡

Acha-ee à venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral:

Franco a 0.a, Farmacia Franco, Ii'.os Belem.

, . _LISBOa ç

83183¡ *XXXXXXXXXXXXXXXX

Pedro

EM sempre á venda os mais ñnos dôccs d'ovos,

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

chá 'e' sob'r'enieza, numa escolha esmerada e

abundante;

i Esta casaiencarrega-se de despachar nas me-

. lhores _condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

ç Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, eiii latas ou

barricas de variados tamanhos Os classicos maris-

.CÓ'si da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

.epguias assadas á. pescador.

da

_71'

Rua

V 1.* ii"-

Çosteira f-Aveiro
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iraniano le Iiiiiii reis

A-SE uma gratificação de

D cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa,

,para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de.

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua das

Barcas, nesta cidade de AVei-

¡ro,antiga morada do sr. Picado.

brica do Gaz-1(JOKE
Um carro ou 5» ~ kilos.. .

tooo ltilos....... ..

Vende-se na Fa-

 

43000 reis

855000o..... n

 

  

CONTRA~

A DEBILIDA'DE

Farinha Peilorail Ferruginosa

da pharmacia Franco o

_ Esta farinha, que é um exoellenle

alimento reparador, de facil digestio,

utilissimo ara pessoas de estomago

dehil ou en crmo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao met-

riio tempo uni precioso medicamento

que pela sua acção tonica reoonati~

tuinle e rio mais reconhecido proveito

nas pessoas anernicagde constitui ão

fraca, u, Pill geral, que carecem de or-

ças no organismo Estale almente au-

ctorisada e privili-giada. ais de 300

nttvslailos dbs l'lillPil'Ol¡ medicos gl-

ranteiii a sua i' Icacia. o

Conde do Restello à 0.'

' LISBOA~BELEM

Reccbem-se hos-

pedes, estudantes

ou empregados publicos, por

preços Comodos, cineasa si-

  

  

 

ttiada no melhor local da Ci-
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21 DE ABRIL - 327 QUILOMETROS

Grande triuniii das motos w A lll I Hi É li

Corrida de amadores-Ganha em motocictetes \VANDER DE 3 H P.

i." PREMIO-Ex.mo sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos

(apenas mais 8 minutos' que o primeiro profissional que

montava um engenho de outra marca de dobrada força l)

Sr. A. Sousa Guedes.

Si minutos.
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coriTRA ”:i TOSSE'

Xarope peitoral James

  

(Premiado com medal/ias de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

ten C=)I:COÍ'I'í10.

Recomendado por mais

de 399 medicos

U
NI O ezpetilico contra [Ossos apro-

\(ldu pelo «lions/;lim de saude pu-

blica» e tambem o Liiiico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua t'ñcacia em muitissi-

mas ob;erviiçocs oiiCIalmente

sendo considerado como um verdade¡

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), defiiuro, fosses rebel-

des, ¡osse convulsa e ustma, rdôr do

peito CJlÍ/'J todas as írritaçoes ner-

vasos.

 

A' venda nas farmacias. Deposito

:geral: :ARM \00 ranmco, nos_

COL'lDE DE. RESTELO dr o“,

bslcm- LlêbQA

 

João Francisco Leitão

Completo sorlido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. MOVeis de madeira e ferro. colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODIOHJROE DE PREÇOS

53-Rua JOSé Estevão-59 AVEJRO

oooõooooeooooooocoos

Constantino lliliilll'il E“

feitas w

nos ho<pitause na clinica particular,

PRIMEIROb PR EMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex "1°

3.0 PREMIO-Ex m0 Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

 

Representantes edepnsitarins nus distritos da llvciru a Bnimhra

Abel Guedes de Pinho ea. (3.a

Praca da Republic a-OVAR
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llillliliiilll le minis li pleirrierro e rilrlniii
e

.É

iornttednr da carnes-verde;

1 'alho no « ;Mercado Manuel

_Firmino», em Aveiro, e em

,I Cacio

¡ Continua com o seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vaia

ou de carneiro. As rezes sam

abatidos no Matadouro mit-

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. Te em sempre o ca-

rimbo muii al. Preços:

Carne do peito ba. 260 reis,

n propria ”a

assar...... 300»

n "da perna, li..

pa, scm ósso. .

Carneiro

400

220

D

l

Dias de venda em Aveio,

itodos; em Cacia, aos sabados

e terças-feiras até ás 16 horas.

 ,seriedade o coenomia

Estaçao de verao

Camisaría e gravataria

u o poder competir, em sortimeiito e preços, com as primeiras

AVEKÊQ -h

lilxi.mosts.xi

dude- Dirigir a esta redação- PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LISBO

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500
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i Alter do Chão

' i Palha enfardada a
t e a gado. .

t &aiitiaz ils pronto qualqutr

Éncarrega-se de com w,

á comissão: (nei/es, e

WSfMTlltlllliiti

e carvão reger:: .

BACELOS, barbadosen

 

5 illllilJEl. illlllTlliX ?ln l

tados em grandes :.V

dades. _Í

Dirigir a Manuel Si .nl

Lameiro, Costa d u Valide

Oliveírinha.

 

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕa

ARAGUAYA. em 15 de lulho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Videu e Buenos-Aires '
Preço da passagem em 3.¡l classe para o Brazil 311500 Rio da Prata 3l '

ARAGON, em 19 de agosto
¡-

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, M '

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil 31:500 Rio da Prata 3l

ARbANZA, em 24 de lunho i

Para a Madeira, S. Vicente, Pemambuco, Baía, Rio de Janeiro,-

Montevideu e Buenos-Aires

Rio da Prata 31'

AMAZON, em 8 de lulho

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 312500

ARAGUAYA. em 16 de Julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro,

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 3l2500

Rio da Prata :.i_

Santos, m.:

Rio da Prata '1,',

 

t

A BORDO HA CRERDOS PORTUGUÊSES

Nas agenCias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' c -,
escolher os beliches á vista das lantas dos a uetx' '
damos toda a anteclpação. p p q Ls, mas para isso rm '

Os pqquetes de regresso do Brazil, oferecem todas
srs. passageiros que se destinam a Pin-is e Londres

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S Mi u l ) ~
gada) com trasbordo em Southampton. g e il 0m¡ Dm

AGENTES

as comadiizileu

No Porto:

TNT lt C.°

Em blsboa: _

lames Rawes à, j:
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tg, Rua do infante D Henrique . Rua do Comercio 31 v
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Luz Do sol_ *

Sistema W_IZAD

l'llTEllTE Fill 2l - |91|

Sensacional novi-

dade - Assem-

broso sucesso

 

tiaratilhnru sistema da

incandescentia intensiva

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento, ,

nos proprios locais do cori-

sumo.

Com o s aparelhos \Vil/ART),

cada um produz a luz e o

aquecimento para :i sua pro-

pria habitacao. sem estar su-

JCIIO as exmencnis enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- - ,

ma. branca. constante, não dando cheiro nem fumo, uão produzindo .m,

duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo

explosão. i'

Corn os aparelhos W'IZARD, pode sc cosinhar e aquecer as -u› '

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço. 'v j

_ t'om ns aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quenteem

minutos, consumindo'se apenas 115 de litro de essencia. .r '

Para informações dirigir a ^ '

matos susana. '
antigo diretor dc fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos'

POrto e Aveiro

Escritorio, Café Brazil-PORT  

  
_7.

"demo-rios n earuóeoa eus-u ' "


